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ATENÇÃO:
· Valor da prova: 3,5
1ª QUESTÃO (valor: 1,2)
Escreva a negação das seguintes proposições:

a) Algum flamenguista não é feliz.
b) Ou João vai à praia ou Marcelo joga basquete.
c) Carlos vestirá roupa de mulher se o Vasco for campeão.

d) A Ana Carolina não é péssima ou o Seu Jorge não é horrível.

2ª QUESTÃO (valor: 1,0)
Complete a tabela-verdade abaixo.
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3ª QUESTÃO (valor: 0,3)
Dizer que não é verdade que Pedro é pobre e Alberto é alto, é logicamente equivalente a dizer que é verdade que:

a) Pedro não é pobre ou Alberto não é alto.

b) Pedro não é pobre e Alberto não é alto.

c) Pedro é pobre ou Alberto não é alto.

d) se Pedro não é pobre, então Alberto é alto.

e) se Pedro não é pobre, então Alberto não é alto.
4ª QUESTÃO (valor: 0,3)
Dizer que a afirmação “todos os economistas são médicos” é falsa, do ponto de vista lógico, equivale a dizer que a seguinte afirmação é verdadeira:

a) pelo menos um economista não é médico

b) nenhum economista é médico

c) nenhum médico é economista

d) pelo menos um médico não é economista

e) todos os não médicos são não economistas
5ª QUESTÃO (valor: 0,3)
Dizer que "Pedro não é pedreiro ou Paulo é paulista" é, do ponto de vista lógico, o mesmo que dizer que:

a) se Pedro é pedreiro, então Paulo é paulista

b) se Paulo é paulista, então Pedro é pedreiro

c) se Pedro não é pedreiro, então Paulo é paulista

d) se Pedro é pedreiro, então Paulo não é paulista

e) se Pedro não é pedreiro, então Paulo não é paulista
6ª QUESTÃO (valor: 0,4)

Considere a afirmação P: “A ou B”, em que A e B são as seguintes afirmações, respectivamente:

A: “Carlos é dentista”

B: “Se Enio é economista, então Juca é arquiteto”.

Ora, sabe-se que a afirmação P é falsa. Logo:

a) Carlos não é dentista; Enio não é economista; Juca não é arquiteto.

b) Carlos não é dentista; Enio é economista; Juca não é arquiteto.

c) Carlos não é dentista; Enio é economista; Juca é arquiteto.

d) Carlos é dentista; Enio não é economista; Juca não é arquiteto.

e) Carlos é dentista; Enio é economista; Juca não é arquiteto.
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